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INTRODUÇÃO 

 

A introdução de fármacos no ambiente pode ocorrer pela contaminação por efluentes 

industriais e domésticos, pelas más condições de armazenagem dos produtos não utilizados ou 

com prazo de validade expirado, através de tratamentos administrados na aquicultura e por 

meio dos excrementos dos animais. Dentre estes, as fezes e a urina são as maiores fontes de 

contaminação, já que o esterco é muitas vezes lançado diretamente no pasto ou empregado 

como fertilizante em terras cultiváveis sem nenhum cuidado prévio (PEREIRA et al., 2012). 

Segundo Siedlewicz et al. (2020) os resíduos de medicamentos são frequentemente 

encontrados em matrizes ambientais e essa acumulação de poluentes orgânicos persistentes no 

meio ambiente tem sido uma preocupação mundial emergente. Dentre os fármacos destaca-se 

o antibiótico oxitetraciclina (OTC) que é um composto pertencente ao grupo das tetraciclinas, 

amplamente utilizadas para prevenção e o tratamento de uma variedade de infecções 

bacterianas em animais produtores de alimentos. 

A capacidade de inibir o metabolismo de um amplo espectro de microrganismos 

patogênicos e os efeitos não relacionados à ação antimicrobiana como anti-inflamatório, 

imunossupressor, cicatrizante, entre outros, são alguns dos motivos que levaram ao uso tão 

bem-sucedido deste grupo de tetraciclinas. Além disso, o baixo custo de produção torna estes 

antibióticos ainda mais atrativos para os países em desenvolvimento, sendo o segundo grupo 

de antibióticos mais produzidos e consumidos (DAGHRIR; DROGUI, 2013; BORGHI; 

PALMA, 2014). 
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A classe dos antimicrobianos é uma das que causa grande preocupação devido aos 

efeitos potenciais negativos sobre a comunidade microbiana que desempenha importante 

papel nos processos, dinâmica e estabilidade dos ecossistemas (DAHROUG et al., 2021). Os 

antimicrobianos, apresentam riscos ao meio ambiente com possíveis e imprevisíveis 

consequências aos ecossistemas aquáticos e à saúde. A disseminação de genes de resistência 

representa sérios problemas terapêuticos na medicina humana e veterinária. Neste sentido, o 

estudo do comportamento e impacto dos antibióticos, no ambiente e na saúde, consiste em 

grandes desafios em nível de pesquisas e políticas públicas (BRANCO, ALBERT, ROMÃO, 

2021).  

Em nível mundial não existe uma lei regulamentadora de quantidade de OTC nas 

matrizes ambientais, especialmente no solo e na água. Dessa forma, a maioria dos gestores do 

setor produtivo não tem o devido cuidado e preocupação com o manuseio e descarte de 

material potencialmente contaminado ao meio ambiente (GILER-MOLINA et al., 2020). A 

Instrução normativa técnica n° 51 de dezembro de 2019 da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA) estabelece limite de concentração em alimentos, podendo-se destacar o 

limite máximo de resíduos para OTC de 200 mcg.Kg-1 no tecido muscular de camarão gigante 

(Penaeus monodon) e peixes (músculos e pele). 

Portanto, o objetivo desse estudo foi realizar uma revisão da literatura sobre à 

ocorrência de OTC nas matrizes ambientais, sobretudo no ambiente aquático, há nível 

mundial. 

 

METODOLOGIA  

 

Este estudo foi constituído de uma revisão da literatura, abordando os trabalhos 

relevantes sobre o tema. A pesquisa de natureza qualitativa abordou estudos sobre a 

ocorrência de OTC em matrizes ambientais, há nível mundial. Trata-se de uma revisão 

narrativa. Foram selecionados artigos/dissertações/teses publicados no período de 2012 a 

2021, nas principais bases de dados nacionais e internacionais disponíveis na internet. 

Para a pesquisa dos dispositivos legais e normativos foi consultado a instrução 

normativa da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA).  

 

 

 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Com o crescimento acentuado da economia e da população na sociedade atual 

importantes impactos nas matrizes ambientais foram causados pela geração e lançamento 

mais intensivo de novos poluentes persistentes. O cenário hídrico representa um dos maiores 

condicionantes da vida, visto que é vital a vida humana pela necessidade de água potável e 

pela oferta de recursos hídricos para a atividade rural e industrial (FENG et al., 2020). 

 De acordo com a revisão bibliográfica foi possível confirmar a presença de OTC nas 

matrizes ambientais ao se pesquisar por trabalhos científicos realizados em diversas 

localidades no mundo, destacando-se na China, Paquistão e Brasil. 

 Os pesquisadores Ding et al. (2017) estudaram a contaminação por antibióticos no lago 

Poyang na China, sendo esse lago a fonte hídrica para as atividades produtivas do setor 

agropecuário. As amostras de dados permitiram constatar a presença de medicamentos 

veterinários a exemplo da OTC na concentração de 48,7 ng.L-1. 

 O estudo realizado por Hussain et al. (2017) avaliou a contaminação de solo e água 

subterrâneas pelo lançamento de esgotos de indústrias farmacêuticas localizadas na cidade de 

Lahore no Paquistão. Com o resultado das análises das amostras foi possível identificar cinco 

tipos de medicamentos, dentre eles a OTC, que foi mensurada na concentração de 0,02 a 0,40 

ng.L-1. 

 Li et al. (2018) verificaram a contaminação das águas e do sedimento do rio Weihe 

localizado na província de Gansu, na China. Os resultados amostrais permitiu a percepção da 

contaminação por OTC na água com concentrações na faixa de 1,56 a 87,89 ng.L-1 (com 

média de 4,96 ng.L-1) e no sedimento do rio com mensurações na faixa de 6,13 a 45,38 ng.g-1 

(com média de 20,60 ng.g-1). A OTC é identificada com nível de risco ecológico médio, pois 

o grupo das tetraciclinas foram consideradas as principais fontes de antibióticos presentes nos 

esgotos e nas águas residuárias.  

 Segundo Da Rocha et al. (2018) o antibiótico OTC foi encontrado em água de córrego 

em quantidades de até 89 μg.L−1, tornando o uso continuado dessa água para consumo, 

irrigação de hortaliças e atividades recreativas impróprias, pois a população fica suscetível à 

contaminação por bactérias e cria condições para o desenvolvimento de alterações genéticas a 

longo prazo. 

 A pesquisa feita por Ashfaq et al. (2019) analisou a contaminação de fármacos pelo 

lançamento de esgotos de indústrias farmacêuticas no sistema de drenagem da cidade de 

Lahore no Paquistão. A OTC foi identificada nas águas do sistema de drenagem na 



 

concentração máxima e média de 486 e 374 ng.L-1, respectivamente. Localizada também no 

sedimento do canal de Lahore em concentração máxima de 154 μg.kg-1 com média de 708 

μg.kg-1. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Diante do contexto e da literatura pesquisada ficou comprovada a presença de 

oxitetraciclina nas diversas matrizes ambientais no mundo, deixando claro a necessidade de 

tratamento das águas contaminadas com esse antibiótico. A importância do controle desses 

poluentes em matrizes ambientais se destaca com estudos das atuais condições dos corpos 

hídricos, para assim promoverem políticas públicas e medidas possíveis e efetivas à regulação 

desses micropoluentes em águas contaminadas. 
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